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CHRONICA OCCIDENTAL 
O mez de junho começou por uma das festas 

«mais brilhantes que tem havido em Lisboa e quê Econ umpruosamente o eyelo de festas de vaz idade à que deu origem à tenda carastronhe do mor que depois de prolongou, em conse- decida rs reomtncis a que a eise hanceira e economica redasia "o" operariado etáguer ras ve o as notave ão 
Resde vo, momento em qu lilo SO à qb 
Restade “a Rainha Amei. que se intere sou develas por essa Gita de caridade é por oleo eta cedo Presto do seu augusto Romel toda “a boriiade ineSgbravelda suaangeli ca alma, profundamênte ennhusidamada pelo soa- Ro apo sas jet destinavaos a ereação de cosinhas economicas pa Fa /ou pobres de Litboa E para oe operários sem balho. O Afeta resisou-se na noite de 1 do corrente o heat de 5, Coros. dei pari da Astociação Indbstrial de Lipo que uidetegoa mfoma comissão co Postados ar. conse Tê Sia amado, M ho Guimarães Leitão & 
da fegtã, * OENÉOE tono de giose a 8 Ma Rainha à Solicitar a qua alta Protecção o 8, Morgan iso uma comimisão de enhorsecomanião de é so ignou tomar à 
Pssidencia, para auxi- ara nobre tentava da 
Associação Industrial. 

Essa commissão com- posta das “sra daqueza 
de Palmella, marquezas. 6 Fronteira "e de io 
Maior, io Thereza Bo- ge 8 D. Marina Ag dado, ao contrario do que “acento” sempre Som toda às com 
lhou' deveras, com alma Coração e a claque se deve o brilho desusas 
o que teve essa festa, 

   

  

     
  

  

     

  

  

o cunho de alta elegancia, de notavel original dude que a tornou distineia no meio. desse delirio "de festas de caridade que para ahi tem Dido Es 4 “omaram parte n'essa festa os ars. marquez de Fronteira e Ruy. Colaço, executando magistral mente à dois pinos um iffici e lindissimo con: Certo de Sanck Saens, que fez enorme eleito, o s%, Jogo de Gouta recitando excellentemente, com alsimplcdado dum mestre, uma pocsa exproa. meme escripta para à festa por seu pae o ilustre eta Thomaz Iieiro é os srs, Binto da Cunha é Doosé d'Almeida cantando aquelle uma romanza italiana, este o cantico das vagas, poesia portu- 

  

  GENERAL FRANCISCO MARIA DE SOUZA BRANDÃO - Fartecivo Ex 26 Dk Maio DE 1892 
(Segundo uma photogeaphia) 

pe de Lopes de Mendonça, musica de Victor Hnsola, o ar. Guilherme Ribeiro, o distincto pros fessor ll conservatorio com o seu orpheon pri- morosamente ensaiado e executado, o sr. Victor. Husoia, o eminente professor regente da cal Associação dos Amadores de musica, dirigindo o. Concerto instrumental em que tomaram parte tão epecutanes os amadores de musica reunidos à 
as suas Jres magmidicas rhapsodeas de mustca por- tuguera e finalmente. quatorze dos nossos mais notaveis artistas. comicos, Jesuina, Barbara, Elos Finda, Amelia Barros, Taborda, Valle, Aliredo de Carvalho, Dias, Silva Pereira, Cardoso, Set, Queirõe, Augusto é Mel Jo; representando como gesdaderosmestreruma frça num acto O Pes- 

timido Balthasar essripea expressamente para essa representaçãounica,pela. ssoa que escreve Estas Tina. O theatro estava orna- 
mentado com uma per: fusão, enorme de plan. tas, flóres € verdura, € com uma elegancia d tinctissima, — eleganc que demunêiava o sopre- Mobo gonto da ilutre. senhora, da grande ati. ta que “dinigira aquelia ornamentação — a. 3 duqueza de Palmela Apesar das preços rem muito elevados 
frande a, concorrencia ão theatro e o publico festejou. calorosamente todos que tinham tom do “pane essa Gsce. 

cional festa cujo pros ducto é destinado atum tão nobre é santo fim, 

  

  

  

  

  

Dois ins depois da brilhante esta dE S. Gare 
los, “um compromisso forhado Com ineamigo, orgou-me 4 partir pará Portalegre € Casta de Vide, fondo acabo de chegar neste momento, ão cabo de ota dias pas! 
Sados no Alemeej Dessa rapida ilagem trazemos unasnonss que começaremos à publicar no proximo numero do Celverres “mas enão cremos hem devem eixar de registar aqui abertura. da exposição 
industrial, agricola é are 
es 48 isto, de 
Bircalegre, exposição que vitos inogurar é 
Que e Sm na histo: 
Sie io mundo. é uma 
Ci signo modesta, per 
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quena mas que faz muita honra aos expositores 
que nella apresentam os seus productos é ao ho- 
mem que à iniciou é que à levou a efeito. Porque a exposição de Portalegre tem sobrex 
fudo de curioso 0 fer promovida & realizada sem 
o auxilio de corporações particulares, quasi que por um individuo só, um homem que é à alma, à 
vida do Montepio Operário Portalegrense é que 
foi o promotor desse certamen da industria, da. agricultura e das bellas artes do seu districto, O 
sr, José Maria Rosa, 

Nas nossas notas de viagem teremos mais d'uma vez occasião de nos referirmos largamente a essa 
sympathica individualidade, à esse prestante ci- 
dadão cuja infatizavel actividade é extrema dedi- cação é tão rara no nosso tempo é na nossa terra, 
& deixando para Então 0 sr Jové Maria Rosa traz 
lemos agora apenas de analysar rapidamente a 
exposição, que é obra sua, pode-se dizer. À exposição acha-se instalada no edificio da 
escola industrial Fradesso da Silveira no largo da Sé de Portalegre “Tem apenas tres salas e mellas se vecm agru- 
pados com elegancia dispostos com arte os pro ductos principaes da' industria portalegrense, da 
agricutra e da arte ornamental, — 

pare mais brilhante da exposição é a parte industrial cabendo logar d'honra é industria de a- 
nifícios da Fabrica de Lanífcios de Portalegre, dirigida pelo commendador José Antonio Duro; gue expõe casimiras dizgonnes, cheviotes, par 
ato d'homem, e mohair branco para vestidos de senhora, chales de fantasia, muito bem fabricados é de excellente gosto 
As fabricas de lanífícios de Gomes & Ribeiro, de Costa & Irmãos, expõem tambem productos muito dignos de louvor como mantas alemtejanas, castelletas, casimiras baratas, ete. À agricultura está pobremente representada, porque muitos agricultores descrendo que um ho mem só podesse desprotegido do auxilio do Esta- 

do levar. a cabo a exposição, não mandaram os Seus productos, mas ainda assim figuram nas mon- 
tres da exposição de Portalegre magníficos azei- tes, vinhos, vinagres e cerenés, dos concelhos de Portalegre, Castello de Vide, Niza, Elvas, Avis, Crato, Alter do Chão, Ponte de Sôr, Campo Maior, Marvão é Arrouches 

AS artes manvaes estão tambem representadas na exposição : na marcenaria ha umas cadeiras de. 
estylo antigo muito bem feitas pelo ar José Maria 
dos Santos e excellentes comodas, toiletrs, gua 
das-oiças. leitos. marcenerias dos rs, Francisco. Castelo, Brito Callado e José Flor 

E) notavel n'asta secção da exposição um espe. 
lho em miniatura, feito pelo ér. Manuel Cactano 
da Resurreição cuja moldura em madeira era um 
primor d'arte é paciencia. 

São tambem muito admiraveis e muito elogia- 
das as molduras de madeira feitas pelos cegui nhos do ázyio da Esperança em Castelo de Vide, atyio que é um modelo é a que nos referiremos tambem largamente nas nossas notes de viagem. adm Serralharia ha de notave os instrumentos e precisão leitos pelo sr. Charaes estudante da sscola industrial e um fogão feito pelo sr. Meiras. de Campo Maior. 8 E E guria a exposição da fabrica de alpercatas é é notavel a exposição de productos typographi- cos saídos da typographia Sanches, de Portalegre, Bordados ha alkuns bonitos, feitos com grande nitidez como de fire d'arroz' e miolo de figueira feitos pela sr* Maria Severiana Gomes, flores de Já feitos pela sr * Maria Guedes Eranco, rendas de ros imitando as redes de Peniche, feitas pelas. “e D Rita Mendes e D. Thomas Meias Pº- Na secção de objectos antigos ha alguns de grande valor avultando entra elles uma: bacia é jarro de prata avaliada em 6:0003000 réis, perz tencente, no sr, Barahona umas colecções de moe- das antigas entre elas algumas do tempo do Prior do Crato, que são raras; um quadro represencan- do à descimento da cruz pertencente à Sé de Por. talegre attribundo a Raphael, e um outro represens tando um presepio auribuido a Rubens é perten- cente ao nosso amigo q sr. visconde de Reguens g9 é que foi por seu avô, o primeiro conde de Avilez, encontrado na carruagem de José Bona- parte depois da batalha da Visor 

Na secção de paramentos de egreja distingue- 
se uma custodia pertencente à ejpejá de 5, Louc rento, cravejada de diamantes é db puro estyio 
manuelino e um christo de marfim perencone 
ão seminario de Portalegre e que já figurou na exposição de arte ornamental em Ehodo 

“Re esposição foi inaugurada no dia 5 pelo sr. 
civil do districto, que numa breve allucoção fer 
Siena justiça no trabalho infatigavel à fé e d corar. 
fem com que o sr. Rosa venceu as enormes diff 

  

  

  

     

  

  

  

  

  

      

  

    
  

  

  

  

     

  

  

     

culdades que encontrou para a realisação dessa 
primeira exposição portalegrense, que é uma hom 
Ta para o districio, uma honra para ella é para 
os srs, capitão Luz, Dr. Ernesto da Motta, Fino, 
Prat é Mattos que O coadjuvaram brilhantemente. 
nos seus trabalhos. 

Quando saimos de Portalegre estava aberta já 

  

  

      

  

ha tres dias a exposição e a concorrencia de ui 
sitantes ainda Ro dat rena ão A Pelicitamos Portalegre pela sua exposição e um bravo à todos que à cla concorreram, a começar o sr. José Maria a Rosa Hr irstor Go lonté-pio Operario Portalegrense que tantos pro- gressos vao Jazendo € tanto vae engrandecando 

Gervasio Lobato. 
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RAL FRANCISCO MARIA DE SOUZA 
BRANDÃO 

Mais um portuguez ilustre tombou no tumulo, mal serrada dinda sobre ouros benementos da atra, de que a morte meses licos tempos tem Copie aca ceia E Coube agora a vez ao general Souza Brandão, apro dinda due Der gos o pimeiso quad es e seculo que oi tãg pródigo em horiens de vaz Jor avant Et teu al va sendo pobre & mes 
Dias e eae ata dO poetas alte maçãs “e Tem ido as ua epoca de decadentia Clepocas de brio, Portuga esti entrando agora num periodo de desofenea pocque e Sel homens valor & acção. pão desaparecendo no tumulo não dei. 
xando, infelizmente, quem os substitua dignamen- reiiretaltândo sie desidencia o aaja agem não manifestações divida cia, itada os mis torpes vicos, que à inutlisa para 25 grandes, acedes e comnêttimentos subsiiindo fa veriideiras, dedicações: o desprendimento 6 êmbusiaimo pelos. grades dese pelo mais ez ond cgolimo gastando O ted Enthusiamos loentios nã enfezadas obras que 0 seu organismo enfermo pode produzir É est uma Viste verdade, que cada vez mais se vae. firmando, com este vesvalar para 6 mulo os homens" do valor de Souza” Brandão, Sm trbaladoffangve, um democrata con to, um verdadeiro amigo do proletariny que pro: 
curou quanto em si côube melhorar a sorte dos ROC NS IO Cm que, sitisfsterem as pla natóras e modes: ias exigencie da existencia: 

Francisco Maria de Souza Brandão nasceu em Murtosa a 11 de máio de 181%. epoca das mais 
dificeis que Portugal tem atravessado, mas em 
que teve Portuguezes energicos, cheios de patrio- tismo que souberam luctar é veneer ns dificulda- 
des quê astoberbavam a naçã 

Souza Brandão foi um d'éles, pois que, apenas aos 15 annos de idade, sabiu da casa paterna para. 
ir livremente alistar-se nas fileiras do exercito li 
deral, o que realisou no Porto à 20 de fevereiro de 1834, entrando pela primeira vez em fogo à 13 
de março seguinte, em Santo Thyrso, onde logo 
revelou o seu valor de soldado pertuguez, distin- gvindo-se em Lixa ao lado dos soldados do con- 
de de Vila Flôr, depois duque da Terceira, que 
era o comandante: da divisão, em que o joven. 
soldado se tinha alistado, 
À Estas acções seguiram-se outras em que Sou- za Brandão tomou parte até 4 convenção de Evo- 

fa Monte, com que terminou as campanhas da 
liberdade. 

Souza Brandão matriculou se então na Acades mia Polyrechnica do Porto, d'onde passou depois. 
à estudar ma Escola do Exercito de Lisboa. Gon. cluindo brilhantemente o, seu curso em 1842 € 
voltando de novo ao exercito foi nomeado tenen- 
te para o Estado Maior. 

Mas às companhas da liberdade succederam-se as luctas armadas dos partidos, conhecidos por 
Cartistas é Cabralistas e o estido aguerrido em 
je se achava o paiz, que ha pouco vira apagar O 
fogo dos seus canhões, não lhes permitiu plato- 
nismos e de novo se revoltou com às armas na 
mão acendendo a guerra mal extincia, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

CEEE Ia cipiosepoz se do lado do poto que defendia BerdadE ha pouco Conquiteda, e lá foi com José fadas Passos Canis e iscas e ones lbéraes tombarer em “Torres Vadias. À “sorte ndverca ObrigoN o a emigtar para fra ar nro adotando fsnddça de engenheiro de pontos arcniadis Esteve em Paris aê VAO 6 0h] assisti A gran- po cfac aa Gas doou Epp pd a Grs o irpregilogou victmente o espíiio de Souza Bea “RB mai lhe fo as sas e democratas pda ao pu ineo aa aids dl primeira doncsdo de qua jedi e ema carregou, aproveitando as habitações de Souza fio ja Ade fatura Cars pol canos dps daisao, Via tea Brigança pira que memeou em it. ZA qdo do pone ni de (Cr Cabral tas do pela resolu ão le 1851, iniciou sima nov eps 8 Bm Bortogal, a epoca dos melhoramentos fe und do pRRofas cam color dador dias ein us a obra punlicas tomaram 0 des senvolvimento que até alimião tinham À “enponheria! tinta à tomar uma parte impor- sore fa anlormaçã, o conhecimentos especines de Squea: Brindio não podiam dear Pe 
“Asssim fez parte dos estudos do caminho de ferro de Leste, em 1852, € pouco depol nomendo, pressao da dos fhbid «oca rajada da estada E caiavo defeso (scan projeto dado da fa pena od Goa aloe acata Senehos PAO gabulho aegi ao ne ia de de nafhreEa Gxiíque O ancontraraoBscalicando ad rilrts cooirisções do eataleho da ferra ia 

Alemtejo, dirigindo os estudosdo caminho de ferro. GR RR do arraia ee Ra Sad da Beira Als da Beira Barra e por fim 6s Gejsta reduzida do Norte PE pioidena io ele Auto dopecaaa 
do de Je da Beira Alo, Antes de Ber ab eisunção plc, oi Son Brandão excolido 
atom ! Desempenho por vezesio Corgo de Inspector dO e Rates rop L plena faca 
ERA Dao snes para ata vida serio o paira mun a “a carreira ir Chego a gensrl de ditistos em Sie arg o tg sendo a imediha as cleo Paohas de Idade, lgiramo ne 1,0 Commene fade Chita Na politica (oi sempre um intransigente que não eos Di bs Ea praias arca Loca ONO ré, fo a Goa idea qua Déia sera Vigo das clabss rabaihudoras, pelas gia leciou Para Jhes molho oe sortes Passou pelo parlamento, sendo eleito deputado e às OC Res areas a RO O fraca de Sado Amap dA Cab seguindo né Um Pegada de risos (sindtaa 

políticas em que Sousa Brandão se conservou hr. 

até ao terminar legislatura em 1566 A sto e rno, Pora; ja Cabalhos de Sousa Brondão em favor do principio associativo eram do ed 
Bouco depois do seu regresso a Portugal, em- DO o e Dr Sm E um jornal de propaganda que fem vêr às classes trabilhadoras ls Wamagens da As50ciçÃO, é pr ia E caça da quaio ratio! lorde nancen o Cem ae Promua' dos Nrltaramênios das (hsss Lar aaa Prato Wide Onnaria a Cotpra too 

Ináustria Social, à Caixa de Credito Indusiri Outras fundadas é auniladas par Sousa Brandi, Em'que ulimemente- se conta o ento do Povo, feição ada oi (ça inelbarea uipcioeia cas apeo qua de CRT RS Correndo tanibem no foupo Magno aéiitou a propaganda do Sousa Bra ato a Lisboa, Eoltimbem esorssamente no Por como cette descia tea utrinas. que produrirarm ructos que ma 
de) ll povde ver sasonados e qu lhe deram à grênde anisfação de ser o portbgues que mais ncrre para a fundação dal asosaçõe de mu 

Foi verdadeiramente incansavel na sua propa- 
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ganda, procurando não só reunir os operarios,mas proporcionar-lhes à instrueção de que tanto Care- 
Escreveu um livro que denominou O Trabalho, em que tratou largamente os principios de eco! nomia social, Foi 0 primeiro livro que em o nosso Páiz Se escreveu sobre o assumpio Fundando-se em Lisboa, em 1873, 0 partido re- publicano, Sousa Brandão foi dos ptmeiros a en Gorporar-se mas suas fileiras, e desde logo consi- derado um dos seus membros mais respeltaveis & queridos, pela firmeza é sinceridade das suas con Vieções, pelo que lhe foram sempre confiados car- gos ma direcção, do. mesmo partido. sendo eleito ara O primeiro reitor que se conti em 

À sua morte foi uma grande perda para o paiz em geral e para o partido republicano em espe cia, que nele perdeu um dos Seus membros mis valiosos e respuitaveis Sousa Brandão, de uma constituição robusta é cheia de vida, não fazia suppór que a morte tão cedo se aheira-se dell: Póde dizer-se que morreu vitima do dever é do zelo que tinha nas commis. Sões que lhe eram confadas. Bartira ha mezes para Hoelva onde ia fazer uns estudos nas minas, quando um desabamento da. gia etc o deter ho Caminho, tendo que ficar em uma pequena alácia proxima do logar do desa- bamento. Adoeceu al d/um anthru, pára tratar O pal o expressamente chamado dê Lisbon se Mattos Chaves. Curado daquela enfermidad que aliás o deixou abatido, continuou à sua via fear, não atendendo. dos rogos que seus lhos he fizeram para que voltasse à Lisboa à restabe lecen-e completamente + meu caminho é em. 
pre paro diante», e segui. Em Huelva foi ascommettido de uma febre pa- lustre que nunca. mais o abandonou e O matou por fim, em Lisooa, para onde regressou já quasi Sem vida, Sousa Brandão morreu com 74 tanos, tendo atravessado uma existencia laboriosa e prestante ão seo paiz: O seu funeral foi uma manifestação imponente, em que as classes operarias tomaram parte im” porante 40 lado dos homens de mais elevada po- ção social, que todos eram amigos do venerando. 
Reneral, porque todos faziam justiça ao seu gran- de carneter. 

  

  

  

  

    

  

  

  

OS NOVOS MINISTROS. 
Decorridos pouco mais de cinco mezes depois da formação do ministerio perdido pelo sr con- selheiro José Dias, Ferreira as complicações das finas a adminsação levara se ministerio & ecompôrcse, que astim se póde chamar d mu- danca. que hovvê nos concelhos da corda, apesar do "presidente ter pedido” no Chefe do Estado demissão que foi aceite por ELRei. “Tornou, porém, o sr contelhiro José Dia Fer. réira, a ser encarregado de forr novo gabinete O que logo conseguiu, ficando os mesmos minis. tod do ministerio demitsionario excepção dos sr Oliveira” Martins, da fazenda, viscondê de Cha: celiiros das obras publicas! e Gosta L.obo, dos 

srs, conselheiros Tels de Vasconcelos para é aj da Justo e Pro Visor par a das obras nblicas, passindo o sr, bispo de Bethsayda para 9% estrangeiros e ficando d sr conselheiro José Dias Ferreira com a presidência, pasta da fazenda e pasta do reino, EM dos dois novos ministros que hoje poblica- mos os retratos no Octtorvre, atompanhando os Som algumas breves notas biographiess. 

  

  

  

  

Cosseurisino Peoo Vicror ba Costa Sequeira 
ministro das Obras Pubiicas Comercio e Indus- ia 

“Tem 45 annos de idade, é engenheiro de minas 
& bacharel ein mathematica e em philosophia pela Universidade de Coimbra, antigo deputado, que fem tomado parte muito activa nos trabalhos par- 
lamentares, militando no partido. regenerador & 
Sscupando um dos primeiros logares ná imprensa 

teste partido, 
Foi no. Diario de Portugal que estreiou a sua. pena de jornalista, combatendo abertamente à si- 

de 1870 0 1885. Boverno regencrador, que então subiu ao po 
ler, nomeou-o governador civil de Beja, nomea- 

gio' que foi bem recebida pelos povos W'aquelle fistricto onde o sr. Pedro Victor era bastante o. Nhecido pelos seus trabalhos de engenheiro, nas. inas do Sul do Alemtejo. 
Nas eleições das cortes constituintes de 1584, foi eleito deputado por Mertola, e nas eleições 

  

  

  

    

  

    

progressistas de 1887 fo eleito deputado por Beja Em opposição ao governo, sendo eleito em 18, “em o vas eleições extraordinais do gov: no regencrador, (Que o parlamento quer na imprensa comb teu sempre Os governos progressistas, destinguia- dose mo parlâmento ma discussão das obras do porto de Lisboa e no projecto das estradas por Empreitadas geraes, em que alimou os seus co- aihecimentos technitos e praticos com ara lucidez. Na imprensa tem colliborado com assiduidade na Gapeta de Portuga, no Jornal do Commercio, no Correio da Mark e no Raporier. Nas situações extra partidarias que ultimamente tom regido os destinos do paiz, tem acompanha. do -o sêu partido na attitude benevola que este resolveu adoptar para com essas situações tomam- do parte activa nos trabalhos das conmisages das camaras, em que fi relator dos projectos do mo- nópolio dos tabaco, dos aleools e outros. em sido. tambeim Um dos mais dedicados de- femores dos imersos da nona agricultura elo ue é de esperar que, no alto carão que fol cone Vidado a desempenhar, faça alguma coisa em bes neficio deste grânde elemento da riqueza publica. O distincto engenheiro que hoje oecupa o logar de ministro das obras publisas é sobrinho do grin de pintor portguez Domingos Antoni de See ra, uma gloria da arte portugueza. 

  

Conseuneino Axtosio Trates Peneima Dz Vas- coxerutos Pivexret, ministro da justiça e dos cer Slesiasicos Dr. em direito pelo Universidade de Coimbra, ha mai de triia donos que oecupa no parlamem: to um logar destincio, primeiro como deputado é depois como par do, reino, sendo ultimamente presidente da Camara dos Bares, cargo por sem doida, aúpeior ao e minto da corta para que foi. agóra chamado, o que já por mais veres lhe fêra ollerecido, mas que áua ex não asceitou ape- 
Sar de muito Jnstado. Natural da Guarda tem em toda a provincia da Beira um grande prestigio poítico, sendo o chefe do parto regenerador maquella provincia “Começando a sua carreira publica por governa- dor civil foi pouco depois Eleito deputado pela Guarda, conservando o seu logar no parlamênto em legislaturas sucessivas aê à sua nomeação de par do reino. | aee, | magistratora occupa o alto cargo de vogal 
do Sopra TE a pala era Pertence” 4 velha guarda do partido regenera. 
dor e por ele tem Juctado no parlamento e ma imprenia, tomando. sempre parto nas. questões mais importantes que se fem ventilado. Correm impressos, eseriptos Seus importantes sobre questões administrativas tratadas com amais Teconhecida competencia. Como dissemos, o seu nome foi muitas vezes indicado para misisto, mas o sr. Telles de Vas- concelos fescusou-se sémpre, é acecitando agora o espinhoso encargo, não Obelleceu decerto à vai Gado, mes ao seu dotação de patriota, porque o é. 

  

  

  

  

    

  

NOVO EDIFICIO DO BANCO DE ESPANA 

  

Possue à Hespanha um magnifico estabelecimen- 
to bancario, feito expressamente para esse fim, & 
que é hoje um dos edificios mais grandiosos que 
se pode vér em Madrid, 

À instituição bancaria em Hespanha data de: 
1782, anno em que, sob a protecção do rei D. 
Carios IN, se fundou em Madrid a Banco de San Carlos. Durou poueo tempo este banco em con- 
sequencia das calamidades que afiigiram a Hespa- 
nha por aquelia epoca, entretanto estavam reco- 
nhecidas as vantagens de um estabelecimento d'es- 
ta ordem, o que levou a refundir-se o primeiro 
banco sob novos regulamentos, com o titulo de 
Banco de San Fernando, por carta regia de o de 
julho de 1829. Esté Banco devia subsistir vinte 

  

  

  

  

1844 porém, sob os auspicios de varias ca- oras Pis rá ão Mad ds ou estabelecimento bancario com o título de Banco abel 11, que à experiencia logo mostrou não podêr sabsistt, em consequencia do pouco mov Tento da praça não chegar. para sustentar dois Estabelecimentos daquele genero. Pensou-se então em fondir os dois bancos, o que se efectuou por. desreto de as de evertiro de ay ficando um só sob o título de Banco Espaíol de' San. Fernando. Por ultimo, em 28 de janeiro. de 183% uma ei decretada pela cortes constitui 
tes mudou título daquelle banco pelo de Banco de Espana que tem Conservado. até, vo pre 

O “esenvolvimento que o Banco de Esparia tem 

  

atingido nos ultimos tempos é consideravel e fez rêconhecer a neccessidade de se instalar num. edificio proprio. 
No dia 3 de Março de 1801 foi inaugurado o sumptuoso palacio do Baneo de Espana celebran- 

do-se na sala das sessões assembleia. geral dos. 
accionistas sob a presidência do governador do 
banco sr. D. Cactano Sanchez Bustillo. 

Leyanta-se O edificio num dos sítios mais con- 
corridos de Madrid. moderno, entre. as grandes 
avenidas que formam, a calle de Alcalá é Paseo 
del. Prado, é no grande solar que occuparam as 
noblissimãs moradas dos duques de Arica, ma. 
quezes de Monterrey (depois egreja de 8. Firmi- 
no) e marqueses de Carpid e d'Alcafiçes, compre! 
hendendo Uma superície total de 8::84 meros 
“O primeiro projecto feto pelos distinetos arehi- 
tectos D. Edubrdo de Adaro y Magro e D. Sere- 
riano Sainz de la Lastra, premiado com medalha 
de prmeira classe na Exposição Nacional de Bel- 
Jas-Artes em 1884, soflreu depois notaveis amplia 
ções, em consequência da acquisição de novos ter- 
Tenos contiguos aos que serviram de base do dito 
projecto, de maneira que à planta actual do edifi- 
Cio é um tanto irregular comprebendendo agora 
uma linha de 65 metros na caile de Alcalá, Uma 
linha de 156 metros ho Passca del Prado, vma le 
nha de 10 metros cortando O angulo formado por aqueilas duas linhas é outra linha de £6 metros na calle de Greda. 

A primeira pedra d'este edificio foi collocada, 
solemnemente no dia 4 de julho de 1884 presidin- 
do áquelle acto o hilecido rei de Hespanha D. Affonso XIL. Sobre aquela dilatada superficie le: 
vanta-se o sumptuoso pálacio com quatro elegan- 
tes e artísticas fachadas em cuja o ueção se 
empregou pedra granitica no corpo inferior pedra 
Branca mormore de Alconcra no corpo elgerior 
é marmore de Carrára nas partes decorativas 
destes corpos 

“A fachada da linha que corta o angulo entre a 
calle de Alcalá é Passeo del Prado correspondente 
á entrada principal do edificio é bellistima é o 
mesmo tempo severa 0 corpo inferior consta de 
um incerculonio dorico sustentando um grandioso. 
arco e às elegantes columnas, que teem bases 
capiteis de marmore preto lavrados delicadamen- 
te) o segundo corpo é formado por uma formosa 
janela à cujos lados se levantam airozas colum» 
nas que sustentam um arco da janella, ricamente 
decorado mas suas fachas e impostas, O terceiro 
corpo, O coroamento da fachada consta de um 
acioso grupo esculpido sobre à linha da simalha 

Superior formado. pelo  eirulo do relogio entre 
dois genios s ha tambem nos tres corpos belissi 
mos trabalhos de escultura com variados mode. 
Jos de vegetação, caduceus, reversos de moedas, um busto de Merturio e outros aibutos de com” 
mércio, apresentando o conjuncto muita elegan- 
cia e riqueza. 

“A fachada do Passem del Prado, que é à prin- 
cipal, consta de tres corpos um central é dois la- 
teraes, O primeiro tem tres entradas com arco eim cemi-circulo, é o do meio, sobre o qual se levanta uma janela tambem de arco cemi-cireular. susten- tado por intercoliunios com arcos, À linha supes 
or é terminada por uma formosa esculptura re: presentando às armas d Hespanha, 

Ôs outros dois corpos lateraes da fachada, cada um de tres janéllas, ostentam igunes envasamentos anellas nos antlares de baixo é subterraneo, 
galênia de arcos em cêmi-ciculo no andar pen pai, galeria alta no segundo andar e balaustrada. sobre a simalha de coroamento, e estes dois cor- Os Íateraas. têm em seus extremos pavilhões de feitio identico aos lateraes da fachada da calle de Alcalá 

Esta fachada da calle de Alcala, tambem severa. ebelisima, consta igualmente de tres partes, dos pavnlhões Iateraes de ingresso que são exactamens te egunes e um corpo de edificio entre ambos, Tem os pavilhões largas portas de arcos de cem: circulo adormado com lindas decorações e pres sos medalhões. nos lados ; uma espaçosa tribuna formada por intercolunnios que sustentam UM grande arco e com arrendados de horida orna: memteção. uma segunda tribuna no andar supe- rior ornada com estatuetas que surgem das co- 
Jummnas do andar principal, e figuram sustentar à 
simalha de remate, sobre a qual se levanta à ba- 
daustrada. 

O corpo intermedio diesta fnchada tem na parte inferior um grande socto onde se abrem nove 
pequenas janellas do subterraneo, por cima, des” tas sé levantam outras nove que correspondem sobre loja; uma magnifica galéria de nove janeilas 
de arcos de semi-circulo com elegantes columnas. com capiteis Iavrados e linda balaustrada- tido 
isto forma o andar principal outra galeria de de- 
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O OCCIDENTE, 
  
  

2oito' janellas correspondendo duas a uma das do 
andar inferior é separadas entre si por largas pi- 
lastras, constitue o corpo do segundo andar é por 
cima deste se estende à cimalha e competente 
Dalaustrada que termina a fachada. 

Por ultimo a parte da calle de Greda consta de. 
um corpo central é de quatro janellas e portas, 
no mesmo estylo. - 

Esta grandiosa edificação fez-se sob a direcção dos architectos auctores do projecto, é por fale- 
cimento de D. Severiano Sdinz de la Lastra, en- 
trou para à direcção o architecto é academico D. 
Lorenso Alvarez Capra, que renunciou o cargo ao 
fim de tres mezes por motivo de saude; sendo 
substituido pelo architecto D. José Maria Aguilar 
que com-D. Eduardo Adaro y Magro, um dos au- 
cores do projecto, dirigiu a tdificação até ao fim. 

“As obras de esculptura e moldagem são devidas 
aos esculptores.Sunoi, Sanmartin, Bancells, Al- 
quero e Molinelli, 
a edinicação gastou pouco mais de seis an- 

  

  

  

  

  Santo, d'onde pela tarde sabia novamente o. 
Imperador «com muitas festas, trombetas e mul- 
tidão de gente, com cannas verdes na mão, e dois. 
Pagens adeante com a Corõa, e outro com o es 
toque; e assim entrava na igreja de S. Francis. 
col» Ahi havia nova coroação, voltando por fim 
O Imperador à igreja do Espirito Santo, onde de- 
punha a corõa nas mãos de um sacerdote. 

Nos domingos seguintes continuava a festa, cu- 
jos pormenores seria fasudioso mencionar. 

Esta solemnidade popular foi-se pouco a pouco 
celebrando em outras terras do continente é das 
nossas possessões de além-mar. 

Crê-se geralmente que os Imperios do Espirito 
Santo nos Açores foram fundados poucos annos. 
depois de ter começado a colonsação; sendo 
certo que desde 1493, nas villas de Angra e da 
Braia (ilha Terceira, se faziam apparatosos Im: 
perios, que então se chamavam dos nobres (por 
ser a nobreza que os erigia), distribuindo-se por. 
essa occasifio um bodo aos pobres. 

  

  

  

  

  

  

  

OS NOVOS MINISTROS 

mada de boninas e de vistosas fores do campo, 
foi levada á morte para regalo da meza do Jmpe. rador no dia da sua festa. E” muito appetitosa 4 
Sopa que da mesma carne 5e faz de noite para ser 
distribuida de manhã muito cedo por algumas. 
pessoas de consideração e da estima do Jnpera- dio, e se denomina vulgarmente —= sopa dó Se. 
hor Espírito Santo. 

Àº tarde sorteiam se O Imperador de todo o anno, o alferes da bandeira, os Imperadores do 
primeiro domingo é os Irmãos à cujo cargo ficará & fogo da vespera, os donativos do pão, leite, vi- 
nho, ete. E à bôcea da noite, o Imperádor, com 
grande seguro leva n/uma salva de prata a corõa 
PRO presto, em duas alas com tochas accesas, — ig o esclarecido auctor da Noticia do archipes 
Jago dos fores (2 cd pag 200) — vão ntonndo um tergo do rosário, € é precedido por quatro. 
folises Vestidos com opas bniformes de cha, € 
lenços eguaes na cabeça, um dos quass tange Um 

  

    

CONSELHEIRO PEDRO VICTOR DA COSTA SEQUEIRA 
Ministro das Obras Publicas, Commercio é Industria. 

pico nos & importot em quinze milhões de pesetas ou 2S8:ooojbêoo da nossa moeda. e Pete 

IMPERIO DO ESPIRITO SANTO 

NOS AÇORES 
Referem antigos escriptores ter sido em Alem- quer que se estabeleceu o primeiro Império do Espirito Santo, por devoção de elei D Diniz e da rainha Santa [sabel, que ali tir ficado a igreja do Espirito Sama“ tinha já edificad ra pomposa à festividade que no dia de Pen- tecostes se celebrava na egraa de 8. Francisco d'aquella villa, em que se via o denominado Im- 

perador n'um throno debaixo de docel, tendo na Eabeça uma corõa real, doada pela Kaiba Santa, js de a ter offerecido no altar. No sabbado” 
vespera da festa, a corõa ra levada em proci 
dk fereja de S. Francisco para a do Espirto Santo, 
Eno dia immediato pela manhã ia novamente pará 
Sº Francisco. O Imperador, é dois reis acompanhavam, eram então coroados, é d'este 
aiodor vinham em procissão para a igreja do Espi- 

  

  

O Imperador tem corôa e sceptro, memorados. 
nos seguintes versos que traduzem bem à exalta- ção do sentimento religioso: 

A Goroa é o sceptro exaltemos Do grande Espirito Santo, Gon devoiino câno 
Peia coroa esperemos “mos Ser corondos a gloria; 
Do poder que elle em mês tem, Por este adepiro se obtem Dos inimigos victoria. 

O Imperio, que a nossa gravura representa, em 
todas as freguezias rornes apparece, vistosamênte 
enfeitado no domingo do Espirito Santo, é nas 
cidades no domingo da Trindade. N'algumas par. 
tes é construido de cantaria e n'outras de madei- 
Fa, que se arma é desarma, como os coretos para. 
a música nos arrajges, 

Pela manhã, depois da ceremonia religiosa da 
coroação do Imperador e da benção do pão, dá-se 
um bodo aos pobres, que são tambem contempl: 
dos com carne da vitella, que na vespera, rec 
tambor, dois agitam seus pandeiros, e o quarto 

  

  

    

“IR ML, Esperança — Hist. Sera, o. 8% 

CONSELHEIRO ANTONIO TELLES PEREIRA DE VASCONCELLOS PIMENTEL, 
Ministro da Justiça e dos Eecesiasticos. 

conduz uma bandeira de daimasco vermelho que 
tem bordada no centro uma corõa, sobre a qual 
adeja uma pomba. No meio do cortejo caminha o 
alferes empunhando uma bandeira em tudo egual 
á dos foliões, — Algumas, é não poucas vezes, 
torna-se aquelle prestito mais apparatoso é by 
lhante, porque nlele figuram duas alas de rapa 
rigas vestidas de branco com tochas accesas, eno 
meio delas caminha majestosamente a impera- 
triz, precedida da porta-estandarte, levando a 
rõa muma bandeja de prata, e seguida, a respei- 
tosa distancia, das suas damas de honor.» 

Na vespera da festá, os foliões percorrem vaga- 
rosamente as ruas e caminhos próximos do impe- rio, cantando. trovas ao Senhor Espírito Santo, 
antiga usança correspondente ds lóas dos cirios 
no coninento. ada d 

esta dizer que, á entrada do Imperador em casa, Colloca-se a (corda irum altar coberto de 
flores e de luzes; ao ado põe-se a bandeira e, terminadas as rezas, começa o baile, ou balho, como lá dizem, que'é conhecido; pelo. nom eliamarita. Esta folgança repete-se em outros dias 
com grande prazer das rapárigas do campo é dos. casacas da cidade. E” escusado acerescentar que. 
não raro os D. Juan açorianos usurpam aos des- 

  

  

    

  

    

    

 



      

O OCCIDENTE 
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confiados Mazet   Mudas Zerlins, E quando, por grande fatalidade, succede aguar-se a festa é sublto rebenta grossá pancadaria, por fim acaba, sempre tudo em bem, do io Satramena de == bis O Senhor Esprit 

  

Alberto Telles. 

CONTOS ESCOLHIDOS 
A GUERRA 

Logo abaixo dos açudes, ficava de uma banda. 
do rio a azenha do Euzebio moleiro, e da margem 

“ias do moinho, que as marulhavam e batiam cons- tantemente. 'No verão, quando a levada era minguada, os dis velhotês itavam se a mludo, ravessando lestemidamente, pelas poldras; mas, quando as chuvas do ootomo prineipiava à tomar o rio cau- daloso, limitavam-se então a flar de um lado par o outro. Era triste Já ão velhotes! É depois. ia 0 Eusebio: “= ânelmo, fia mai at, que te nto guço. TO que é? perguntava! 6 outro, inlinando o pavilhão da orelhas O Euzebio fazia um porta-voz com as mãos, e gritava 

  

    

   

xp Esta gerando! respondia o magoa rir. — Vocemecê já deu o que tinha a di 
ma é beba, é deixe-me cá com a 

Primeiro que tudo estava a sua obrigação, O. 
az, assim que não tinha mais freguezes à aviar, 

fechava a ucha do moinho, é partia então para à 
brincadeira. É o velhote do pae, quando alguem 
lhe contava os diabruras do filho, parece que até 

a alma se lhe ria na menina dos lhos. 
O Anselmo tinha uma ilha. Chamava se ella Mar. 

garida, e era formosa, A'aquella formosura cam- 
pezina, sem artifcio, jovial e expansiva. Em dotes 
do cofação — que é a principal beleza = nem 
as mais Virtuosas a excediam. 

  r. Agora co- ; AE 
  

  

  

  

  

        
  

  
NOVO EDIFICIO DO BANCO DE ESPASA, EM MADRID 

Sposta, um pouco mais abaixo, a azenha do tio 
nselmo. 
Eram dois velhotes viuvos, de bons sessenta an 

nos, € amigos desde creanças, Para contradicção do anexim popular, estes dois moleiros queriam- 
Sé como dois irmos, a despeito de serem do mes- 
mo officio. ; Parece que o rio, n'aquelle sítio, era até mais jttoresco | Por detraz das azenhas descia a en- 
festa de uma cerrada deveza de carvalhos é so- 
breiros, com o atalho aberto ao meio, que era por fnde seguiam os machos carregados com os ta- leigos da forhada. Mesmo á ourela havia alguns. amiciros e choupos, que se debruçavam sobre o Fio. Às aguas caídas nos açudes vinham costeando Uma pandara, escondiam se em meio de um can- navial, é surgiam depois mais limpidas até às ro- 

— Não te entendo. Quando chegavam a falar, concordavam sem, 
pre que era 0 barulho das ródas do moinho, que. 
Es não, deixava ouvir Isso sim Era 9 peso dos ânnos que os tinha quasi surdos de todo, Pobres, 
O uia iai e uzebio tinha um filho, que era um rapagão 
de inte e dois annos, como um castello | Ainda 
o dia vinha longe, já eli estava à trabalhar, que 
Gra um regalo a gente veis Lida somo um mouro! diziam os conhecidos 

E se havia estolhada, ou espadellada, quem lá 
não faltava era ele. Ô pae, que, noutros tempos, ti 
tio diziadhe; à bôca da noite + “e Simão, so tens de ira algures, parte, que cu 

cá ico, pará aviar os freguezes. 

  

  

  

  

a sido um fo- 

Dedo pequenina 1 Margaida crado com 
mão. Se não ficasse mal estabelecer agora paral- fls nbs é repetir ento ao cia Be qu enem E gli : fo os quipe anos de raid que a qa oa Go o dic po aos rnqudos de A es penas le AB o qn rest Cr quero Parana e a , “Mas vá-se desde já sabendo que esse respeito 
não estorvava, antes acrysolava um outro senti- cre que paia Sutra lr no Egas Be e 

Margari juando Simão lhe fallava na sua tris- oca o ando, Bope Contando, cur Bi o cb da ds cer 

               



              

O OCCIDENTE. 
  

  
  

  

  Destas esquivanças repetidas ateou-se o fogo da paixão na alma do molero à Margarida — dizialhe elle de uma vez — se uizeres casar comigo, hei de morrer solítiro. ão te faltam mulheres, Si TE se té vejo ser de outro = protestava o ra- paz com as lagrimas nos olhos — não sei que faça, Que me não mate. É Margarida. era tão cruel, que assim despre zasse o seu amigo e companhetro de infancia É Nós veremos já até onde vae a dedicação de 

    

não 
  

  

  

Tso passava-se no tempo em que se guerrea- 
vam os partidos de D. Pedro é de D. Miguel Quando às aldeias chegavam notícias aterrado- 
ras, as mães estremeciam ao contemplar 0s filhos 
afadigados na lavoura. — De mortos nem a conta se sabe t — diziam 
os mensageiros. Vae por ahi fim do mundo 
Jesus, Senhor ! É então diz que é guerra de 
iemão contra irmão ! Valha nos Deus De uma vez, oito soldados e um furriel para- 
ram à porta dá azenha do Euzebio. Passado um instante, a gente da aldeia chorava com brados 
afhictivos, vendo o Simão do moleiro atravessar 
no meio da escolta com os braços presos, como um degredado O velho, assim que lhe artebata- 
ram o filho, ainda tentou abraçal.o; mas — coita- 
linho !—= como. já lhe custava a úndar, quando 
chegou à porta, ta o rapaz a subir à encosta, Aos gritos da visinhança acudiu Margarida ao 
ostigo da azenha. Perguntou. 6 que tinha acon- 

fecido da. outra banda e, quando. he disseram 
que O Simão tinha sido levado para a guerra, à re rapariga soltou um grito agonisante e caiu 
desfiicetda nos braços do pas,“ 

ÀS aguas tinham engrossado com as ultimas chuvas, é os dois velhos, quando se avistavam de. 
longe desatavam a chorar, Como duas creanet 

Decorridos oito dias, a gente da aldeia acordou sobresaltada com o tiroteio, com o rufo das cai- 
xas e 0 som dos clarins, Feria-se uma batalha à Pequena distancia. 

ando à tropa ali passou, todos viram o Si mão moleiro. que parecia outro la magro, eslal- 
fado, com 05 sapatos rotos, coberto de pá, à es- pingarda ao hombro, a mochila ds costas e à cho- 
Far Ão asa reta das casas fa sáudundo oco. 
mhecidos, e dizia és raparigas que pedissem à 
Deus por ele. E Saiu do povoado sem ter visto o 
garida. Levava o coração retalhado 

Assim que a filha do Anselmo o soube, quiz Jogo ir ter aonde podesse fallar-lhe 
Isso, Deus te livre | — disse lhe do lado uma 

irinha-— Se Já vaes lá ficas! É, de mais a mais, 
teres de falar com soldados! credo | 

Lá isso —atalhou a moça — tambem o Si- mão é soldado, tia Joaquina” Ão fim da tarde principiaram a chegar as am- bulências dos mortor e feridos Vinham spinhados, uns com as cabeças ligadas, com &s faces empas” tados de saniue outros com 0x braços so pio, mutílados, outros com 95 pernas partidas, quasi todos moribundos Upa funca se tinha visto uma cousa assim! Aos ge- midos dos feridos reuniam-se os elamores da gen. te que se agelomerava para os ver. Destacavam se algumas phráses das ambalanciu “Aa! minha pobre mãe 
Ai meus ricos filhos E as mulheres, quando isto ouviam, de cada vez shoravam mais 
guem dentre O povo ouviu gemer de uma das carrétos da ambulanei a pat Marea... ridat Eu morro ! a E gts Que um dos frios, que ia reinado, eixou pender a cabeça sobre'o peito, é descais EA Drago ira do rs, Eae da s artilheiros que levavam pela camba dos freios os Eavalos insolidos volimam se para uma Too mos rapariga que Ox interrogaça alicia: O reto 

air das molas da carreta, rodando nas lages ires ulares de uma vereda, não os deixou ouvir, Mas, 
e repente, à moça aproximou-se mais de um 

carro, pegou no braço que bambaleava estendido 
fôra UR: ambulancia” 4 mereê dos solavaneaniveo paroo, itemamente mim Rope que o março e: 
FOMOS Simio | Morreu ! Morreu 

E debatia-se angustiada nos braços das amigas. 
é à seguravam 
a Vizinho entrou na azenha do Eu- 
cebios para, lhe, dar a noticia da morte do filho, 
o LOU O moléiro sentado na ilharga da cama, 

  

   

  

  

  

  

  

  

  

premem Mar. 

  

  

  

  

  

   

   

  

  

  

  

    

arezar, com os olhos postos n'um crucifixo, e um 
rosario entre os dedos.  Reze-lhe por alma! — disse o vizinho a cho- 

  

velhote, que estava muito mais surdo, ergueu so, e pergunto espantado “EB que é? — e applicou os quatro dedos da mão dirita ao ouvido sorrespondênte. DO Mocreu! gritou lhe o dutro. 
OEurebio empalideceu subitamente, aprumou- se; fitou os olhos no vizinho: e, sem pestanejar, itigiu-se apressadamente à cabéceira da cama, É ro detas uma espingarda. Disso para que é, io Euzebio? — perguntou. 

mão outro ao Suvido ER “Nou 'matal-os ! = respondeu o moleiro com uma voz convulia, — Vou matabost | O 
transpór  soleirá da porta, cambaleou, e cal l- minado para a outra banda... Na madrugada do dia seguinte, um moço de la- vonra chegou aflito a casa, a esbofar, dizendo que, poueo. abaixo da azenha, vira um corpo de mulher levado na. corrente do ri, à fugi, a fu» air! 

  

  

  

  

Ainda conheci, ha muitos annos, o pae de Mar- 
garida : Era por uma formosa manhá de abri O velho estava. fôra da azenha, sentado em uma cadeira de emrevado, com os pés estendidos à úúma restea de sol. Em volta dell, chilreavam os 
passarinhos na ramaria Hrondente do arvoredo. Referiame, 40 certo, a morte do Simão e do seu amigo, Elrebio ; é) depois, quando chegava ão lance de ter perdido a filha; voltava a cabeça ara o ro, é perguntava baixo, de si para 31? POE o Mamganhda?t E E ficava como mentecapto, com os ólhosturvos a conteropiar e agua do io que dervavamman- 

a Alberto Braga. 

O CRIME DOS TAVORAS 
ROMANCE HISTORICO 

  

  

  

  

Oliveira Mascarenhas 
xxI 

Estamos no mez de janeiro do anno de mil sex tecentos e cincoenta e nove. 
No dia 11 proferia-se a primeira sentença que degredeva os Conjurados de todas às honras, gran- 

dezas, regulias e previlegios que até alilhes com- 
petiram; no dia 12 lavrava-se outra, condemnan- 
dovos & morte (1); e no dia 13 (hora e meia da 
madrugada), assignava-se à ultima, pela qual as. 
justas os desnaturalisavam, 

Já poucas horas lhes restavam d'existencia, No'largo de. Belem avultava sobre o solo um 
enorme cadafalso com dezoito palmos alto, trin- ta é seis de comprimento é vinte e oito de lar- 
Ps gusto ces do feroz patíulodivisavam.se 

ito rodas para collocação dos cadaveres dos jus- dos, bem como dilerentes e horroroso tem. 
sálios de tortura. 

  

  

pt qr dee 

  

Tee dese “João” patisco Pereira João Starques Daclhaos a Eri Bom 

ee À Avelri: Exautorado ds bon: legis de portugnes de varal ac e 8. Taio, de a 

     

  

      
          

   

  

  

             

       

    

ia Todo com praça a au cu afã, Rea mid vo quer dos braço to 
A si cnna serão 

  

“o Ago marques da aver Condensado o ebeçá da conração convencido por a dai vento, per 
  

  

  

iniam “José Polsearpo de Asevodo: Quel: ado ey 6 a 

    

Alguns: corpos de infanteria e cavallario circui- 
tavarm o local do suplício, de modo a obstruirem 
45 extremidades das ruas que dão saida para o 
largo. 
Esbirros é outra gente de justica. risorosamente. 

uniformisados, rondavam as ruas de Belem, é to. 
mavam todas as precauções no sentido d'evitar 
qualquer tumulto. 

As restantes tropas achavam-se de prevenção 
nos quarteis y 

   
   Rompe o dia 13, sombrio é triste. (1) Dir-se-hia que o rei dos astros se escondéra hor- rorisado do tremendo espectaculo que ja breve 

comecar. Ô fâmoso reinado de D. José celebrisou-se mais gr exe feto hediondo, do que por todos gs as- 
os de, excelsitude que caracterisam aquelle pe- 

Fiodo de prosperidade necional. JD Fm tola a parte, onde à civilização tinha um templo, e até onde chegára a nova desta immen- 
sã monistruosidade, toda à pente inquiriu se Por- 
tugal seria um pais de feras! .. 

  

  

  

  

São sete horas da maná apranimaldamente. Uma escolta do dragões d' Aveiro, acompanhida de alauns irdes, mineos do crie, cabos & os ou srs algozes, penetram nas prisões do paz to dos Bichos, e trazem de cadeirinha a velha marqueza de Tavora TEM ia ma senhora de regular estatura, por- 
te nobre é varonil, e cabelos alvos, cujo rosto ac 
cusava ainda os vêstgios de grande copia de bel: fezes que o tempo e s desgostos povo a pauco 

“Trsjava vestido de sim azul, Uma capa de sê. da alva, é via-se-lhe na cabaça um toucado desta 
“negada que foi ao pé da escada do cadofal subiu à custo, amparada por dois frades, é deu ingresso na vaita quadra, onde era esperada pelo méirinho das cadelas e pór alguns. verdugos. Dragões, irades, algozes e justica recolheram de noso do pateo dos Bichos, emquanto à infeliz murqueza, pescorria foreadomênte à superficie do patibulo,unde lhe eram mostrados e explicados os Snsiruméntos que Via haviem darrancar à vida, bem Gomo ax de seus filos, marido é mais coréus! por Deust/bradava a infliz sufocada pela 

abre. 

  

  

  

dor: Poupae-me a essa horrivel descrips 
vias o meu martyrio ! 

— Ainda não senhora 

  

   Hoje tambem eu sou f- daigo, e vês Pelé». Olhae; Vdes agora aquele maio" de ferro? Aquelle maço bade cab tantas verês fóbre ou mos de vosios lhos, mando & 
fo como pó... 5 Estas. palovris crúas e deshumanas, eram pro- nuneiadab por um dos carriscos em tom de mf! D. Leonor. de Tavora, quando o malvado lhe 

    

  

  

faligu no. supplício à que lam ser submetidos O esposo é os filhos, sentiu que o coração lhe estas lava nas ancias da mais feroz agonia! Que momentos hormiveis aquelles!.... Que mal- 
vadez requimtada!... Que idelevel mancha na memoria do Rei e do ministro. que recommenda- 
Fam & applaudiram a deseripção brutal do abomi- 
mavel algoz! Depois, quando o maldito já não inha mais hor- 
rores moraes à inocular ná alma da paciente, er- 
gueu 0 fatal cutelo e fez cabir d'um golpe a for- 
mosa cabeça da desventurada fidalg 

Os espectadores, descobrindo-se, encommen- 
daram à Deus a alma da infeliz. 

Seguidamente apareceu a terrivel cadeirinha, 
condizindo ao vergonhoso acougue um dos máio- 
res innocentes, que figuraram como réus na am- 
pia lista dos condemnados. 

Era clle José Maria de Tavora— um mancebo 
bondoso e formoissimo =. filho sesundo dos mar. 
uezes de Tavora e capitão do regimento de dra- 

Bões de Chaves. o 
Trajava vestes de veludo preto e meias cór de 

srs: O seu aro é ouro dablio ammelado, ca- 
Kia.lhe em desordem sobre o rosto desbotado. 
“Amparado pelos frades, subiu a escada do car 

dafalso e foi mostrado ao povo. 
Depois, a desditosa ereança, pediu a frades: é 

seculares, que lhe rezassem pela alma 
Dos olhos da multidão rompeu o pranto a jor- 

ros j 
Os proprios carrascos, encanecidos n'aquellas 

s de sangue, sentiram o que quer que fosse 
de dó, quando fitaram o desgraçado. 

Alguns momentos depois José Maria de Tavora. 

(Na manhã do junco de 1:59, pel 6 bora um 
quáro, aproximadamente, Cameron no momô horizonte em el: Pe da ia, quo terna a é teia hora de refoida man 

  

  

  

  

   

  

  

    

  

 



    
o occi 

  

   

  
  

sofia garpote vil ao mesmo tempo que. n'umaas- 
Da, he quebravam inexoravelmente as oxcost..0) “Tercéira ver, co foz ver a infernal cadeirin Condo Li nar de avo tambem me que ifese tio, e Alho primogenio dos marques des b. Francisco WAssiz é D. Leonor. “Vest fato de veludo preto é meias da mesma cor Chegado ao patíblo, muito palido é tremulo, so! morto Ermlhate à do Su inezindo! inda “a execução, apareceu D, Jeronymo de Arhaydo, conde d Athonguias “Teijava tambem d'eseiro: Do eronyeno, Incontestavelmente innocente no crime da embêscada, fôra preso e condemnado Por ser parente dos Tavorash ix. s Subindo furiostmente as escadas do pasíbulo € dizendo algumas justas imprecações, fol obrigado E esnraasna asp (0) ndo sele gierote cc Houve alguns momentos de descanso E” que osverdugos vergavam Já à fadiga 'aquel- la Rara selvagem Precitavam portanto de novas forças, para pro- seguirem raquel capeta fre O corregedor concedeu-hes que bebessem a gua vinhos e que comeisem alguma cota, (9. Concluída a refeição, chegaram to paubulo os 
plebeus Manuel Alváres Fersira é Braz José Ro- 
Vinfham de calções escuros, descalços e em man gas de Camisa Como os Tavotas e D lerooyano sora a pena Je getrote, e a de miço seguidamente: Quando Se cónsummara sta ultima execução, eseehen-se ut Cart bochoriho eme O povo E tropa. Depois rufaram destenperandas às caixas de túerra, & tocaram Os clarind ou trombetas da cêvôlarial que circumdava 6 endaftso Er o ll D. Branco, marquer de Tavore que chegava, é que ja. pagar innobentemente por Um crime que não havia praticado! O rar das casas e 0 doar dos elarins não si- 

enifcavam nsaquelle doloroso momento uma hos menagem de respeito pelo que fôra general! Era O contrario: igolicavam simplesmente o despre- o das sropas pelo que fôra seu chefe Faltava at perdeagem de aci no co lado do aympatbieo ancião Francisco Luto. a custo as escadas do pari á 

   

  

  

  

  

  

  

  

    ar   
D, 

Sul, ajudado por dois monges da Ar 
  

  O seu fato, de cór escura, traduzialhe rigorosa- mente os negrumes que lhé jam maima. 
Quando à sua vit serena, mas frouxa, se en coritrou com os cadaveres. dos. entes que mais queridos lhe foram, arrancou pungentes soluços. du corimoveramy muto, D a epois limpou. os olhos rasos de agua, fallou dos Soldados'e ao, povo, estendeu-se resignadas mente na aspa, e esperou um Instante que o gar- Tote é O maço lho extinguissem a vida, é tturas- Sem os ossos! 11 
Pertencia agora à vez a um dos maiores crinil- n0505, mas nem por isso o, menos deplorável € deplorado entre esa serie infelizes Era elle D. José de Mascarenhas, marquer de Gouvêa é duque d'Aveiro Ainda novo é agil, subiu sem esforço as esca- das do paríbulo. Vest. um roupão de veludo avermelhado; e calçava meias da mesma côr. 
Quando lançou os olhos ds rodas do cadaâlso, & divisou pendentes os corpos dos justiçados. não oude deixar de curvar a cabeça e d'exhibir-se orrorisado, 
m seguida coliocou-se na aspa, é recebeu qua- 1£9 Vezes nas pernas e nos braços o ensanguenta: do maço de erro, que um dos carrascos deixou Sabe um fragor medonho e baço 
Earrote não lhe havia dado morte rapida, e o de 

  

  

  

sgraçado fidalgo  soflreu penas ultra-infer- 
       

Depois do api o Miguel. e, logo depois, a estatua de José Poly. arpo diAzevedo, que conseguira fugir, a qual foi Sollocada m'Um "poste, entre 0s cadaveres dos. Piebeus, joão Miguel morreu garrotado, e, como os Companheiros, com às canas dos braços é das. Pernas, partidas! o Por último trouxeram Antonio Alvares Ferreira, e mas sofreu nest hécatombe. “omo João Miguel, velo Quasi nú, é com 0 cor Po tapado por'um capote E i 3 carrascos, precipitando-sa sobre elle, amar faramlhe 8 pés é as mãos com umas correntes 
(8) Bot paus erazados e forma do X, O ads 

    
  

  

  

  

   am-Jhe o corpo de materias inflam-. 
maveis, collocaram-lhe no seio um Sacco com 
alcatrão, e, seguidamente, largaram fogo a tudo!!! 

Começára este inqualificavel supplício ds trez 
horas da tarde, e ás quatro ainda O desgraçado 
era pasto das chammas it... 

Custa a crêr em similhante perversidadell!. . 
E que Antonio Alvares fôra o unico conjurado. 

que férira a Magestade. 

     

  

  

Pe e 
  brisa soprava brandamente, não havia fumos que 

podessem asphyxial o tt... 
“Até a brisa... aquélia formosa companhei       

Iyrismo... eterna Egéria dos trovadores apé 
fados, abandondra ivesse dia arroyos e vergeis 
para vir dar vulto ao martyrio, & tormento ao 
desgraçado | ...v=r.me. Re 

    

  

Depois das 4 horas da tarde, terminava à bestial 
tragedia. cadafalso, envolto depois em chammas, ele- 
vou em negras espiraes de fumo as cinzas dos 
justiçados 1 

Era a expressão ultima da vingança ! 
E desta. scena terrivel ficou à immorredoura. 

memoria para commiseracão d'uns e eterna mal- 
dição d'outros. 

      

  

(Continta) 

OS MEUS LIVROS 
XIX 

Recebemos as ultimas publicações da acredi- 
tada casa Guillard, Aílaud & C, 

São :— Codigo” Administrativo aprovado por       qeerro do 1740 Julho de TER cond um appene dice eontendá roda alegação relativa ao'mes- mo Codigo, pabiada aê bol? damio a reforma dar Camas Municipal de Lisboa e a Na orgonisas ão judicria de à de dezembro de são er: fando com um slcidaio reportoio alabeco! Er ro indlpemsavel a do & homem raia: Tbndor é um grade auslar para todas as ques. 1668 da” vida Publa eta á Venta poe 30 ré É Coniinnhos é Oetano é uma obra do vu risação setenta editada, pelos mesmos cond tuados ivreios, estabelecidos rm Paris mao Sis: dead na leura em toa ga aa do Guro aaa Eno livro desina-o a diam pelas clases nos ilustradas, Gs conhécimentos geograpiie Cor, insere muitas gravaras & € acompanhado de Um belo mapa plnispherico é é 2 Oliveira artna, estado de psvcologia por G. Nonir Bare, € à segunda ediçÃo aiúteEoz nihedido estudo que a más essas Guiana AM Tan apa de publicar e que muito ogradecemos. 

  

   

     
  

  

O ilustrado escriptor Ferreira Deusdado envia- 
nos a sua Papeis aplicada à educação, É! a publicação do difcurso com que este syms. 
pathiço e incansavel professor inaugurou no Curso Superior de lettras o ensino novo, à semelhança de"que actualmente ralis em Fránç Mr Henri 
Marton por ordem do respectivo ministro Todo o discurso, de unia forma elegante e sua. 
ve, é exormado de Uma cida erudição em que não. 
Haltam os exemplos de deveres do magistério. Ão nosso amigo, sr. Ferreira Deusdado agrade- 
cemos à deferencia que teve para cormnoseo en- 
viando-nos à sua formosa lição.   

Ri 
Da no CR dan dE E rea m e e im Pa DON teto ni 
ER pa Doado a 
Go SS 

     
  

  

  

    

“Soror: Paula, drama em cinco actos por Freitas 
e Costa, - 

Este nosso amigo que todos conheciam no cam-. 
po literario como um distíncto poeta e no campo 

da sciencia como um habil clinico, apparece-nos 
dramaturgo e dos de boa craveira. e E pena que ainda não tenha sido representado. em qualquer dos nossos theatros estê drama de. Freitas e Costa, “Como obra litteraria-hstorica pudemos já affir= mar que Está a par de muitas que ahi Vemos con. 

Ergonagens principaes são:— El-Rei D. João, Vo Soros Paula, a epbaisatrg de glam: ra. o Superior dos Jesuitas, 1ristão Brasio, D. João de Mafra; O Camões do Rocio, Fr. Martinho de Barros, Fernão Jogral, Er. Gaudencio, Tuba 
Pão contramestre da «Olinda» é Ray Vas. Sobre Peças que Se não tenham representado temos sempre a nosso favor à opinião do grande rito Sarcey que nos diz só poder avaliar do me- Fecimento delas quando sejam representadas; Como trabalho ltterario é de investigação hi 
torica agrada-nos muito a obra de Freitiss Costa &, alguns dos personagens como Soror Paula e O 
Camões do Rocio são reslmente Bguras que devem. impressionar o publico frequentador do thentro Ao nosso. amigo. que ha tantos anos nos d jingão com a sua exi agradecemos a su lem. 

  

  

    

  

Do mesmo auctor : — Rehabilitação das colonias. EP um folheto de trinta e duas paginio: fereitas é Gosta lamenta que tenhamos passado à maior parte da nosa vila a simular Jraqueça e or. sso Deus nos castigou com à monománia da umildade e diz que 9 unico remedio que pode ainda salvarmos é a alyaromherapia o dora Mar... e Africa | is onde eo a regeneração, do povo portiguer, Assim acabaria: a enche eleitoral é esa pleiora de conselheiros que tem arruinado este paiz, 
Ereitas e Costa quer que os portuguezes cons- úituem familia, em Áfica, com Senhoras brancas. Moralisaria tambem muito o pessoal de fone: cionarios em Arica, ser à Madeira 0 terminus de cênças concedidas para se tratarem, é só virem a sho quando terminais e respectiva come missões, Ou por tum. ficiça especial só conses Euida em vista de bons e intontestaveis serviços. 
À questão militar tratada por Freitas e Costa, com Fespeito à defeza das colonias é muito bem 
Ra Mader, ilha Brava de Cabo Verdes Th mé, Angola é Moçambique, estabelecerise-hiam stáções' de Saude, é em cada um d eites pontos deveria estar um ou mais regimentos de soldados braneos evitando se assim e grandes despegas com longinquas. expedições, Os soldados andas dos succesaivamente da: Madeira para Cabo Ver- de'e depois para. S. Thomé cté, demorando 

tempo sufficiente em cada um d'estes pontos e podendo. pela situação geopraphica deles aceu= dir à qualquer partá, prestariam altos serviços, & podériamos assim dizer que havia exercito na Arica. Todo o portugues, por este syathema, à bia que ao pagar o tmbuto de sangue tinha de já talmente servir em Africa. Daqui vinham muitas vantagens, O soldado tor- nava-se. verdadeiramente. aguerido, tina visto aundo, pão temia O mar, sobretudo não apodre- “ia nos quarteis, De um modo simples, mas convincente e clara das emonsações: a questo miar e saida é adeniravelmente testada na Rohabilitação das 
a Rê E “tambem muito sympathica a ideia de um par- lamento aíricano, como. deseja Freitas e Costa, mas este ponto parece-nos que precisa ser tratado mais de etpaço, Dando im abraço no autor terminamos este artigo com as suas proprias palavras : = Para que Mloresça. é se desentranhe. Gm Iructos este bai primorosissimo, pára que à notsa Africa deixe de er o papo dos ingenuos é à providencia: a dos imbecis, transformando-se. em forissimo; este da nossà independencia, é mister que um Chars da politica nos arranque primeiro das profundida- des do cerebro a monomania da humildade e nos mostre em todo o explendor do seu zenih o sol dia nossa grandeza ulcamarina, Ê 

see 
Desvendon-se em parta o mysterio em salven a vitima transformação nai, enando 

altim explicada a causa da sabida do ministro da fas 
end te Oliveira Martino dizemos em parte por. 

  

  

    

  

  

  

  

  

Manuel Barradas. 
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136 O OCCIDENTE 
  
  

que ainda se não sabe porque sabiram do ministerio 
os ars visconde de Chaneelleiros e Costa Lobo. 

subida destes dois ministros as oleições é que 
provavelmente à hão-de explicar, 

O governo reanido em conselho no dia 7 do cors 
Tente, resolveu unanimemente não retificar o con- 
venio e emprestimo contratados em Paris. pelo sr. 
“Antonio do Serpa. e pelo sr. conde do Burhay se- 
Eundo os planes do a“ Oliveira Marins secundado 
pelo sr. Dias Ferreira. 

Já de ha muito que se dizia estarem em desaceor- 
do estes dois ministros sobro as negociações que so 
estavam tratando em Paris, é que esse. desaceordo. 
&e manifestou publicamente com a sahida do sr. Oli- 

veira Martins é com a resolução que o conselho de 
ministros acaba de tomar. 

Sempre nos pareceu grave erro administrativo e 
político entrar em negociações com os pscudo-epro- 
sentantes dos erédores estrangeiros, e o querer con 
trahir novo emprestimo, quando à nação Já não pódo. 
com os que tem contrabido.. 

Era lovar a audacia e à estravagancia muito lon 
sem, emenda dos erros passados nem. propositos. 
praticos de entrar eum uma vida nova. 

E por isto que à resolução do governo foi bem re- 
cedida por part da Feto independente dos enrrlhos políticos é que ainda tem al- 
em, amor à et japim da 
Europa ú beira-mar: plantado. 
Alguns políticos tem acha 

do incoberente o procedimen- 
to do governo, tal disfarçan- 
do o despeito é ao mesmo 
tempo à allieção que os do- 
mina por verem fristrar-se O 
convenio e o emprestimo, com 

e. estavam contando “para 
mais um bocado de regabofe, 
porque esta vida são dois dias 
é quem vier atraz quo feche à porta. 

O governo, porém, que não 
pensou assinh. que não quiz 
deixar a parta para os outros 
fechar, preferiu elle fechal-a, 
e que elio senão arrependa é 
o que todos os boas portugue- 
268 devem desojar, apesar da 
dodas as. inconerenias. qua 
ara ahi apregoadm. 

Pora a respeito do incoho- 
rencias. estamos. nós fartos, 
porque essa tem sido em go: 
Fal à norma dos nossos gover- 
nos, é então não é muito quo 
O over soja mais uma Vez 
Incoherente para salvar 0 paiz “fuma ratoeira tão Dem ara 
“la, quando so tem cometido 
tantas incoherencias para O 
despenhar no abismo. 

Núnea percebemos para que servia o. convenio uma, vez que à nação não podia. pagar mais do Que sa estabuledia na lei de 26 de fevereiro. Ou aquella lei era resultado de alelo sério e engressão o boa fé do governo, que pagava o que podia pagar, om era uma especulação de ver que & quer Idea” pletar á custa do credor. Sobre esta segundo easo não podiam hay avidas porque, às ireumutacias À Maneiras do tesoura foram bem patentoadas. pelo governo e todos os homens da finança as sabiam hin- da antes do relatorio do ministro da fazenda. 
Ficando, portanto, de pé toda a verdade e ain- ceridade A'aquelia lui, 05 possuidores de titulos de divida externa só tinham que. acesitar 00. não eéra à rlueçdo que so he fas nos juros dos us títulos, e nfestes casos para que Gra O cone venio? a ara que era essa maixeza de ir tratar com os seude-representantes dos possuidores ds lílulos da vida externa, como potencia à potencia? À explicação é facil, explisa-se pelo. emprestimo “que o governo pretendia fazer, sem reflectir" qua em faes condições esse emprestimo séria impossivel, po» 

das exigencias Ieoninas que fatalmente devia trader, 
é que de nada nos serviria, ou antes, apenas nos ser: viria para mais afundar 0 pais, dando-lhe o. ultimo empurrão, para 0 abyamo, 

“ra estas considerações que o governo agora fez o 
foram distutidas no conselho de ministros do dia 7 
devia-as ter feito antes, pará poupar 0 paiz amais um 
Vexame, para lhe não dar mais um. golpe; fundo no 
deu organismo enfermo. e depanperado, que antes 
exige estimulantes que o ehamem à vida: "Vejamos, porém, 9 que, governo. resolveu em 
consadho aléni de não raeliicar o convenio 6 eme 
prestimo. 

    

   
   

  

  

    

  

  

  

  

  

    
  

  

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Para isso soecorremo-nos de uma folha diaria onde 
encontramos o seguinte : 

Mais resolveu o conselho, para provar o seu res-| 
peito pelos interesses legitimos dos portadores d 
vida externa, pagar um terço do coupon da divida 
amartisavels vencido em Le de abril é não sat 
feito, é bem assim no 4.º de julho proximo, um ter 
do coupon da divida consolidada a vencor noso 

«O pagamento continuará a ser feito nas aeluaes. 
agencias do governo no estrangeiro é para esso fim 
vão ser immediatamente transferidos os fundos ne- 
eessarios, «Esta percentagem é provisoria até arranjo defini- 
tivo, que regule o pagamento da divida externa.» 

Parece depreender-se Maqui que O governo está 
habilitado a fazer estes pagamentos sem recorrer ao 
credito, 

Que assim seja é o que muito estimamos. 
Quem o não deve estimar são os famigerados 

agiotas estrangeiros com o Denemerite condo, de 
Burnay á frente, que lhes escapou à oecasião do fa- 
zer um bom negocio. 

Estalou-lhe a castanha na boeca. 

  

  

  

  

  

  

João Verdades. 

  

AÇORES — IMPERIO DO ESPIRITO SANTO. 
(Segundo uma photographia do ar. conselheiro Joré Jaio Rodrigues) 

E IeI=iRaa 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos ; 

  

Gontos escolhidos, por Alberto Braga, illustra- 
ções de E. Casanova. Lisboa, M Gomes, 
Editor. Rua Garrett (Chiado) 7a, 28 
mosa edição que o inteligente editor se, M. Go- 
mes, publica sob o título de Collecção Litteraria. 
Poriugueza. O nome de Alberto Braga sobejamen- 
te conhecido como contista primoroso, dispensa 
pos da apresentação aos nossos leitores e porisso 
limitar-nos-hemos a dizer que os Contos escolhidos. 
não passa de um titulo que 0 seu auctor lhe quiz 
dar, porque escolhido é tudo quanto sas da pena 
deste primoroso escriptor. São onze os contos de 

jue consta o livro, sendo O primeiro — Contos á 
ira-mar dedicado à Ex.* Srt Condessa de Bur- 

nay ; o segundo — A Guerra o terceiro — O Ser 
mão dedicado à Ex* Sra D. Josepha de Sandoval 
de Vasconcellos e Souza ; o quarto — O retrato. 
dos paes, dedicado 4 Ex Sr a D. Julia Braamcamp. 
de Mancellos; o quinto — Nem esculptura nem. 
pintura, dedicado á Ex+ Srt Condessa do Paço. 
do Lumiar ; 0 sexto — O abandono da moinho, de- 
dicado á Exa Sr Viscondessa de Pindella, D. 
Amalia ; o setimo — O sonho da noviça, dedicado 
4E Condessa de Mello é Villa Real; 0 oi- 

    

      

  

  

  

     
  

Amalia Vaz de Carvalho ; o nono — Que triste 

a ae 

O contoiA guirri, poritnempla é de ima, 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Diario de uma viagem do Abri à Salvador do Congo, fita, por Henrique Manuel “Colltço, Fragoso, condemnado 4 degredo ma Arica Ocidental, Loanda, typographia Luso: Alricana, magro EP um folheto de 48 
8: Que O auctor GR ade” de” Geographia de Lisboa, e d memoria do malogrado major Seraphim Duarte Soarca Coelho. Esta gem unha pr fm eta belicer a. exploração, de mins de cobre é milachite no Bembe; que se achava abandonadi. “Pela. leitura, porém, “do” Diario. parecê Que pouco ou nada se cor Segulo mese sentido, por. ne ds. minas, estão emo. Madas e 05. pretos. pouco 

resolvidos a omindarem na exploração por não e compensar” devidamente. o eu trabalho. 

      

        

  

Panegyrico do Direito Mo- 
derno feito em 13 de novem bro de"1889 na sessão sole- mné de reabertura da Assoc. 
iação dos Aduogados de Lis- 
boa, por Alíredo Avsur. Li 
bos ie O auctor fz o 
negjrico da revolução fran- 

à de 1789 como baso do 
direito moderno, e fal-o com 
todo o brilho do seu talento 

é da sua êloquencia, E 

  

   
  

  

Pela Capit or José Forbes Costa, Livraria crviicção cata? eitora do Costa Santos & Sor brinho. Porto: Um belo livro em que o seu auctor escreve as miss impressões da capital; de uma cri dica fina despertenciosa, terminando por famen- tar fortemente 0 desprezo em que tãe estando ma capital a lingua materna, usando-se  detur- pândosse o ranéez à torto é à direito. Termina Eom “esta palavras sFliem pois O portugues, 
minhas senhoras E Apoiado, 

  

Union Iboro Amoricana findada em 25 de Enero 
de 1885, ete. Publicação destinada a advogar a 

ão dos povos da America do Sul, de Portugal 
e de Hespanha. À Union Ibero-Americana, cuja 
séde é na Calle de Alcalá 65, Madrid, ofierece aos. 
seus irmãos da America que visitarem Madrid por. 
oecasião do Centenario Colombino, uma sala de 
leitura, onde encontrarão periodicos e livros de 
todas às classes, para lerem, e serão recebidos 
com todas as atenções, Ahi fica 0 aviso para os 
nossos leitores da America à quem possa interes 

   

  

Reservados todos os direitos de proprieda- 
de nrtística o litterarin. 

  

  
  

  Adolpho, Modesto & 0.4 Imprevanor 
Tas Nova do Lourelo, 26445 

   


